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Edição ‘Fogo no Parquinho’ é reconhecida entre 547 trabalhos
inscritos. Coberturas de operação policial no Rio de Janeiro e
‘risco PCC’ na Faria Lima também são premiadas A16

FOLHINHA SOBREDIPLOMACIA E
CONFLITOS VENCEGRANDE PRÊMIO

b105

Folha renova slogan
‘Um jornal a serviço
da energia limpa’ A26

Corrida dos 105 anos
passa pormarcos
arquitetônicos A18

Festas de
Vorcaro com
autoridades são
investigadas
O Ministério Público junto
aoTCUrecomendouabertu-
radeprocessopara identifi-
carautoridades federaisque
teriamparticipadode festas
de Daniel Vorcaro em Tran-
coso(BA).Empresáriarecla-
mou da entrada de “putas”
na casa alugada pelo dono
doBancoMaster.Defesaale-
ga “juízomoral”e invasãoda
esferaprivada. EconomiaA23

BC decreta liquidação do
Banco Pleno; casoMaster
ultrapassa R$ 50 bi A19 e A20

EDITORIAIS A4

Trump coloca OrienteMédio
à beira de nova guerra Sobre
possível conflito como Irã.

Bebidas alcoólicas em que-
da Acerca da diminuição do
consumo entre os jovens.

Vini e os pretos estão
sozinhos na hora de
apontar o racismo A43

MarceloBechler

Congresso do Peru
elege esquerdista
presidente interino
Um dia após destituir o presi-
dente interino José Jerí, o Con-
gresso do Peru escolheu o es-
querdistaJoséBalcázar(PeruLi-
vre)nestaquarta-feira(18)como
novo líder interino para gover-
nar até 28 de julho. MundoA33

Semmobilização, os
fura-tetos no funcionalismo
público vão continuar A5

AdrianaFernandes

Lula veta criação de verbas que
elevariam salários no TCU e no
Congresso a até R$ 80mil B2

MÔNICA BERGAMO

EDITORIAL

Folha, 105 anos

AFolha completa 105 anos nesta quinta-feira (19).
Celebra a data enquanto outros praticantes

do jornalismo profissional atingem ciclos com-
pletos, casos de O Estado de S. Paulo (150 anos), O Glo-
bo (100 anos), UOL (30 anos em abril), Valor Econômi-
co (25 anos), que estaFolha ajudou a construir, e G1 (20
anos em setembro).
Sãomarcos importantesnummomentoemqueoofí-

cio —aquele que, guiado por princípios claros e públi-
cos, segue regras técnicas e éticas para produzir um re-
lato confiável dos fatos— está sob ataque, da esquerda
à direita, no Brasil e nomundo.
Diz essa crítica que os veículos erram quando notici-

am o que deveria ser ignorado, dão voz a quem convi-
ria ser calado, tratamdiferentes como iguais. O comen-
tário, ora de boa-fé, ora ressentido, às vezes venal, no-
mina pejorativamente essa prática de “doisladismo” ou
“outroladismo”.
Ele nasce da reação ao renascimento da ultradireita

populista, cujosmarcos foramoBrexiteaeleiçãodeDo-
nald Trump em2016; e, aqui, a vitória de Jair Bolsonaro
(PL) dois anos depois.
Éumpensamentomágico, segundooqualonãoreco-

nhecimentodetais forças (edas fatiascadavezmaisnu-
merosas da população dispostas a escolhê-las) bastaria
para neutralizá-las.
Essecomportamentoprepotenteparacomoeleitor (e

leitor), vistocomoumser incapaz,quenecessitaemere-
cetuteladeentessuperiores,nãofazessaextremadireita
desaparecer, comogostariamdeacreditaressescríticos.
AFolha julgaqueéprecisamenteporcausadotestede

estresse por que passamos seus princípios que eles de-
vem ser reforçados. Entre os quais, a prática do jorna-
lismocrítico, pluralista e, importante sublinhar emano
eleitoral, apartidário.
Acobertura temdeserorientadapelo interessepúbli-

co, pelo factual, não por ideologias. Na prática, o jornal
podecriticarouapoiarmedidasdequalquergovernoou
forçapolíticadiantedosfatosdisponíveis.Ocompromis-
soécomainformaçãoprecisa.Beminformado,oeleitor
pode escolhermelhor por conta própria.
Outroprincípiosobataqueéodamodernização.O jor-

nalultrapassaocentenárioporquenuncatemeuabraçar
as inovações tecnológicas; ao contrário, procurou ser o
primeiro a adotá-las, o quemuitas vezes provocou rea-
ções corporativistas ou ingênuas.
Foiocasoquando implantoupioneiramentea impres-

são colorida offset, nos anos 1960; ao ser o primeiro na
AméricaLatinaasubstituirasmáquinasdeescreverpor
computadores,menosde20anosdepois; ouao lançaro
primeiro site de notícias em tempo real, em 1995.
É o caso agora, com a inteligência artificial como for-

ça liberadorado jornalistaparaseconcentrarnoquere-
almente importa: a busca da informação exclusiva e de
qualidade,nareportagem,eadivulgaçãodopensamen-
to original e relevante, no colunismo.
Esseentusiasmonãoéexercidoacriticamente.Asmes-

masempresasdeinovaçãoquepromovemseusagentesau-
tônomosdevempagarpeloconteúdoproprietáriofurtado
porseusrobôs.OinteressedaIA,aliás,sóreforçaaimpor-
tância doque éproduzidopelo jornalismoprofissional.

Pioneiro por décadas, jornal reafirma o
compromisso com seu Projeto Editorial, que
preconiza pluralismo, crítica e apartidarismo

Servidores ganhamaté
R$3,1milhões ao ano com
salários e penduricalhos
Funcionáriospúblicoscomsu-
persaláriosganharamatéR$3,1
milhõesemumano.Ovalor foi
pago a umapromotora doRio,
querecebeuR$263milpormês
de agosto de 2024 a julho de
2025, em salário, pensão e ver-
bas indenizatórias. Outros no-
ve servidores somaram mais
de R$ 2,3milhões no período.

OMinistérioPúblicodoRiode
Janeirodizqueasremunerações
dos servidores seguem o teto
constitucional, o salário dos
ministrosdoSupremoTribunal
Federal (R$46,36milaomêsou
R$ 556,32mil anuais). O órgão
afirma,noentanto,queverbas
indenizatóriasnãoestão inclu-
ídas no limite. Política A8 e A10

Valor foi pago a promotora do Rio; Ministério Público diz seguir teto

Viradouro leva título no Rio, e escola que homenageou Lula é rebaixada
Mestre Ciça, tema do desfile vencedor, ergue a taça do quarto campeonato da agremiação ao lado da atriz
Juliana Paes; comenredo sobre o presidente, a Acadêmicos deNiterói ficou emúltimo lugar CotidianoA36
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